
Agência Nacional das Águas - ANA e CBH PPA realizaram 
reunião com irrigantes do RN e da Paraíba

A Agência Nacional de Águas - ANA  
e o Comitê da Bacia Hidrográfi ca do rio 
Piancó-Piranhas-Açu - CBH PPA realiza-
ram uma série de reuniões com irrigantes, 
comunidade e poderes públicos munici-
pais, estaduais e federais da bacia do rio 
Piranhas-Açu. Os encontros aconteceram 
nas cidade de Acari, Jucurutu, Jardim de 
Piranhas e Caicó, no Estado do Rio Gran-
de do Norte, e Pombal, Sousa e Santa 
Inês, no Estado da Paraíba. 

Os encontros foram de iniciativa da 
ANA e teve o objetivo de apresentar para 
as comunidades e os respectivos irrigan-
tes a situação hídrica dos reservatórios da 
bacia e repactuar regras de restrição de 
uso da água para irrigação em torno dos 
açudes da região. A cada reunião, vários 
encaminhamentos fi caram defi nidos entre 
a população da área e a instituição federal.

“Ouvimos várias sugestões da po-
pulação para que possamos fazer uma 
análise e levar para uma decisão superior. 
A ANA trabalha com uma diretoria colegia-
da e, com essas informações, teremos a 
publicação de uma resolução que venha a 
ser cumprida por todos da bacia. Fazemos 
esse tipo de consulta para os que moram 
na área também possa dar sua contribui-
ção, pois são usuários da água”, disse Luiz 
Preto, especialista em recursos hídricos da 
instituição.

As principais sugestões ouvidas 
pelos técnicos da ANA foram as seguintes: 
redução no número de bombas; limitação 
da potência dos conjuntos moto-bomba, al-
ternância no número de horas e dias para 
irrigação e redução da área do plantio dos 
proprietários. “A água passa por vários Mu-
nicípios e a ANA precisa olhar para a bacia 
como um todo e não por cidade isolada. 
Por isso, vamos, na medida do possível, 
atender as solicitações que ouvimos desde 
que atenda toda a bacia hidrográfi ca”, ex-
plicou o especialista.

A fi scalização na bacia foi um dos 
assuntos mais discutidos entre os usuários 
da água. Os pequenos proprietários cobra-
ram da ANA a intensifi cação das fi scaliza-
ções em todo o percurso do rio, uma vez 
que eles afi rmam existir abusos e irregula-
ridades por parte de grandes fazendeiros e 
irrigantes de porte maior fazendo mal uso 
desse bem natural.

“Nós estamos com uma presença 
mais efetiva aqui na bacia para que, em 
comum acordo com as sugestões que a 
temos recebido, pactuarmos com os usu-
rários. Não queremos tomar medidas mais 

drásticas, pois nós vamos atender a todas 
as sugestões de maneira que o consumo 
humano e dessedentação animal sejam 
prioridade na bacia toda”, afi rmou ele.

Ainda de acordo com ele, os casos 
extremamente abusivos vão ser punido 
por fi scais autorizados pela agência. “Os 
usos de irregularidades vão ser autuados, 
independente de qualquer tempo. Especi-
fi camente nesse caso de escassez como 
agora, as medidas são mais urgentes e, 
amparado em uma resolução da ANA, um 
fi scal pode vir e autuar quem estiver des-
cumprindo a norma.”, fi nalizou Luiz Preto.
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Irrigantes do Município de Jucurutu  reunidos com a ANA

Especialistas da ANA ao lado do Presidente do CBH PPA, Procópio Lucena
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A Agência Nacional das Águas 
- ANA identifi cou vários fatores deter-
minantes para suspender a irrigação no 
leito do rio Piranhas. No percurso do rio, 
foram encontrados grandes irrigantes 
enchendo açudes, desvios de água, uso 
em horários inadequados, barreiras físi-
cas e naturais e a evaporação que au-
menta nesse período do ano. 

“A tese central dessa medida da 
ANA é em virtude do rebaixamento do 
volume de água que está chegando até 
a Barragem próximo a Jardim de Pira-
nhas, que é uma sessão de captação de 
água da Caern. Estão sendo liberados 
cerca de 4m³ por segundo em Curemas 
e a água está chegando pouca aqui, por 
causa desses fatores que encontramos 
no leito do rio”, disse Procópio Lucena, 

Presidente do CBH PPA. 
Nesta segunda-feira (22/09), a 

ANA, através da Superintendência de 
Regulação tomou decisões em virtude 
da redução do rio Piranhas. Foram to-
madas as seguintes medidas: fi ca sus-
pensa, até o dia 29/09/2014 (segunda-
feira), as captações de água no Açude 
Curema, no Açude Mãe-D’Água e no rio 
Piranhas (trecho compreendido entre o 
Açude Curema e o remanso do Açude 
Armando Ribeiro Gonçalves); fi ca sus-
pensa, inclusive, a operação do Canal 
da Redenção; As regras de restrição de 
uso de água estabelecidas pela resolu-
ção da ANA nº 641/2014 serão revistas, 
devendo haver redução do total de ho-
ras de irrigação por semana. 

Fiscalização

Uso inadequado da água foi determinante para medida da ANA

N.º 20

Membros da ANA e do Comitê reunidos com o Batalhão Seridó

A Agência Nacional de Águas - 
ANA e o Comitê da Bacia Hidrográfi ca 
do Piancó-Piranhas-Açu reuniu-se na 
tarde desta quarta-feira (24/09) com o 
comando do 1º Batalhão de Engenha-
ria de Construção - 1º BEC, em Caicó. 
O objetivo foi fi rmar uma parceria para 
limpeza na calha do rio Pianó-Piranhas-
Açu. 

Estiveram presentes o Coman-
dante do Batalhão, Coronel José Sirnan-
do, o Subcomandante, Ten. Momm, o 

Major André, o Presidente do CBH PPA, 
José Procópio, o Diretor Executivo da 
Adese e os especialistas em recursos 
hídricos da ANA, Marcos Airton e Luis 
Preto. 

Os representantes da ANA fi ze-
ram uma apresentação da situação hí-
drica dos reservatórios Curemas, Mãe D’ 
Água, Açude Itans, Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves e do rio Piranhas. Ao 
fi m da reunião, o Presidente do Comitê 
solicitou do 1º BEC ajuda para limpeza 

da vegetação, retirada de entulhos e 
possíveis barreiras de sacos de areia e 
cercas de arame existentes na calha do 
rio.

“A reunião foi bastante proveitosa, 
visto que um dos papéis do Batalhão é 
ajudar em situações que envolve a es-
cassez de água no sertão. Nesse caso 
específi co, nós solicitamos da ANA um 
projeto contendo todos os detalhes des-
sa parceria. Com esse projeto em mãos, 
vamos encaminhar aos nossos superio-
res e aguardar uma ordem positiva para 
que possamos iniciar o serviço”, desta-
cou o Comandante José Sirnando.

Para José Procópio, “o Coro-
nel indicou os caminhos para que essa 
limpeza seja feita, a ANA já se mostrou 
disposta, os gestores municipais já dis-
ponibilizaram as máquinas do PAC e os 
agricultores assumiram o compromisso 
de participar. De modo que um conjunto 
de deliberações foram tomadas, agora é 
preciso efetivá-las”, explicou ele.

De acordo com Luiz Preto, “o ob-
jetivo da ANA é de fazer com que a água 
atenda a todos os moradores ribeirinhos 
do Piancó-Piranhas e, por isso, todas as 
ações que forem necessárias nós vamos 
adotar. Sem dúvidas, o Exército é um 
parceiro nosso”, disse José Procópio.

Para efeito de cumprimento das 
medidas, a ANA, em parceria com os 
institutos de fi scalização do RN e da PB, 
Igarn e Aesa, respectivamente, já dispo-
nibilizaram dois fi scais que vão fi car na 
calha do rio nos dois Estados para coibir 
práticas de uso irregular da água. Além 
disso, foi formado uma comissão com 
membros da ANA e do CBH PPA para 
realização de reuniões com irrigantes e 
com a sociedade civil.

“Não só os irrigantes e produtores 
vão ter que conter esse uso, mas tam-
bém a própria população. Os usuários 
das cidades precisam fazer reuso desse 
bem tão precioso, não jogar água pelas 
calçadas, não desperdiçar ou qualquer 
uso inadequado. ”, fi nalizou Procópio 
Lucena.

ANA e CBH PPA reúnem se com o 1º BEC e solicitam limpeza no rio
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A Agência Nacional das Águas 
e o Comitê da Bacia Hidrográfica do 
rio Piancó-Piranhhas-Açu realizou na 
tarde de ontem, quarta-feira (17), uma 
reunião com irrigantes e produtores ru-
rais próximos a Barragem Passagem 
das Traíras. O objetivo foi discutir as-
suntos relacionados a situação hídrica 
do reservatório e conscientizar os irri-
gantes sobre a uso da água na região.

Nesta quinta-feira (18), essa 
mesma reunião aconteceu no sindicato 
dos trabalhadores rurais do Município 
de Acari. O objetivo foi conscientizar 
irrigantes e produtores residentes no 
local da situação hídrica do Açude Gar-
galheiras (Marechal Dutra).

“São apenas duas reuniões de 
uma série de encontros que vamos fa-
zer com irrigantes da região para que 

possamos conscientizar sobre uso da 
água em toda Bacia do Piranhas-Açu, 
um vez que detectamos um mal uso 
desse bem tão importante e isso preci-

sa ser trabalhado para que possamos 
preservá-lo e cuidá-lo para que não fal-
te’, disse Procópio Lucena, Presidente 
do CBH PPA.

ANA e CBH PPA realizaram reunião sobre a Passagem das Traíras

Irrigantes da Passagem das Traíras reunidos na Adese com membros da ANA

N.º 20

Em Caicó, reunião discutiu situação do Açude Itans
Na noite desta quarta-feira 

(24/09) a Agência Nacional de Águas 
e o Comitê da Bacia Hidrográfica do 
rio Piancó-Piranhas-Açu deu continui-
dade a série de reuniões que discute 
a situação hídrica dos reservatórios de 
água localizados na bacia hidrográfica 
do Piranhas-Açu. O encontro aconte-
ceu no auditório da IV Ursap e discutiu 
a situação do açude Itans, em Caicó. 
Participaram da reunião os irrigantes 
caicoenses, autoridades civis, promo-
toria pública e representantes da so-
ciedade.

Os representantes da ANA, es-
pecialistas em recursos hídricos Mar-
cos Airton e Luis Preto, fizeram uma 
explanação da situação do reservató-
rio hídrico de Caicó. Em seguida, foi 
aberto espaço para os irrigantes e a 
sociedade sugerirem ações que pos-
sam servir para economizar a água no 
Município. Ao final, ficou decidido que 
cada irrigante terá direito a apenas um 
dia por semana para irrigação.

“Fizemos uma reunião com to-
dos os irrigantes da área próxima ao 
Itans e todos concordaram com essa 

proposta, que foi levada para essa reu-
nião com a ANA. Agora, os técnicos da 
ANA vão analisar essa sugestão que 
foi consenso entre todos os irrigantes 
da área do açude. Essa é uma medida 
necessária para que possamos eco-
nomizar água do nosso reservatório. 
A situação não está favorável aqui no 
Município de Caicó e o Dnocs está pre-
ocupado com o nível do Açude Itans. 
Pela nossa experiência, o nosso reser-
vatório só suporta até a metade do pró-

ximo ano”, disse Eduardo Faria, chefe 
do escritório do DNOCS, em Caicó.

Para o técnico da ANA, Luis 
Preto, a série de reuniões foi para 
conversar com a sociedade e com os 
irrigantes, antes da tomada de alguma 
decisão. “Ouvimos várias sugestões 
nesses Municípios para levá-las para 
a instância superior da ANA, que tra-
balha em forma de diretoria colegiada 
onde após a votação da maioria sai 
uma resolução”, explicou ele.

Irrigantes do Açude Itans reunidos na IV Ursap com membros da ANA
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Em Pombal/PB, irrigantes terão que reduzir área do plantio

N.º 20

O Comitê da Bacia Hidrográ-
fica do rio Piancó-Piranhas-Açu e a 
Agência Nacional das Águas - ANA 
realizaram na manhã desta terça-
feira (23/09) mais uma da série de 
reuniões com irrigante da calha do 
rio Piranhas. O encontro aconte-
ceu no auditório do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais e contou 
com a presença do Presidente do 
CBH PPA, Procópio Lucena, repre-
sentantes da ANA e irrigantes da 
região.

“Nessa reunião, ficou deci-
dido alguns pontos importantes: 
redução da área de plantio, dimi-
nuição da quantidade de bombas, 
irrigação apenas na semana e 5 
horas no horário da tarifa verde e 
multas para quem descumprir as 
determinações, pois os grandes 
irrigantes insistem em descumprir 

por achar que podem se livrar das 
punições”, explicou Procópio Luce-
na.

Ainda de acordo com ele, a 
água é um bem público, mas pre-
cisa ser bem cuidada e bem pre-

servada. “Estamos em uma escas-
sez, no limite desse bem precioso, 
portanto temos que ter responsa-
bilidade. Imagine o Seridó e a boa 
parte da Paraíba, ficar sem água?”, 
questionou.

ANA e CBH PPA estiveram reunidos no Município de Sousa/PB

A Agência Nacional de Águas 
e o Comitê da Bacia Hidrográfica 
do rio Piancó-Piranhas-Açu estive-
ram reunidos com irrigantes do en-
torno do Açude de São Gonçalo, no 
Município de Sousa/PB. A reunião 
aconteceu na última quinta-feira 
(02/10), na sede do Dnocs e teve o 
objetivo de apresentar a simulação 
de previsão de deplecionamento 
dos Açudes Engenheiro Ávidos e 
São Gonçalo e repactuar as regras 
do uso da água para irrigação no 
entorno do açude.

Ao final do encontro, a ANA 
encaminhou as seguintes regras 
para irrigação: permitida a irriga-
ção somente às terças e sextas, 
6h/dia, de 2h 30min às 8h 30min; 
permitidas, no máximo, duas bom-
bas de captação por propriedade; 
a regra de restrição de uso não 

se aplica a captações para fins de 
consumo humano e dessedentação 
animal.

Ficou decidido, também, que 
os irrigantes do entorno do Açude 
de São Gonçalo vão convidar o 

CBH PPA para uma palestra so-
bre o processo de constituição da 
associação dos irrigantes. Nessa 
reunião será discutida os objetivos 
e a estrutura para uma associação, 
conforme a realidade local.

Moradores e irrigantes do entorno do Açude São Gonçalo em reunião com a ANA

Agricultores e irrigantes de Pombal/PB discutem situação hídrica da região
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Na última sexta-feira (03/10), 
a Agência Nacional das Águas e o 
Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Piacó-Piranhas-Açu realizou a úl-
tima da série de reuniões com ir-
rigantes do rio Piranhas. A reunião 
aconteceu no Município de Santa 
Inês/PB, na Câmara de Vereado-
res, e contou com representantes 
da Agência Executivas de Gestão 
das Águas da Paraíba, CBH PPA, 
Centro de Apoio, Dnocs, Prefeitu-
ra de Conceição/PB, Emater/PB 
e Ministério Público da Paraíba, 
através da Promotoria de Justiça 
Cumulativa de Conceição. 

A reunião teve os seguintes 
objetivos: apresentar a simulação 
de previsão de deplecionamento do 
Açude Santa Inês; repactuar com 
as Prefeituras Municipais de Santa 
Inês e Conceição a realização dos 
serviços de limpeza e desobstru-
ção da calha do riacho Santa Inês; 
acompanhar as ações do DNOCS 

O movimento dos atingidos 
pela construção da barragem de oi-
ticica e o Governo do Estado estive-
ram reunidos na noite desta sexta-
feira (26/09) na Capela de Sant’ Ana, 
no distrito de Barra de Sant’Ana, em 
Jucurutu. Estiveram presentes o Se-
cretário de Estado da SEMARH, Lu-
ciano Cavalcanti Xavier, Procurador 
do Estado, Francisco Sales, técnicos 
da KL Engenharia, movimento sindi-
cal, Seapac e Codepeme.

O objetivo da reunião foi ava-
liar o resultado do termo de com-
promisso assinado em 28 de julho 
entre o governo federal, governo do 
estado e os atingidos pela constru-
ção da barragem. Além disso, foram 
debatidos os seguintes pontos: inde-
nizações, nova Barra de Sant’Ana, 
reassentamento rural para os sem 
terra, implantação do programa ha-
bitacional e a situação da obra física 

da barragem.
“O Governo está cumprindo 

com o acordado. Os prazos estão 
sendo cumpridos, as ações estão 
sendo desenvolvidas e eu espero 
que até o fim do ano essa etapa de 
desapropriações estejam efetiva-

mente conclusas. Essa obra está 
posta em três eixos: reassentamen-
to, obra física e desapropriações. 
O Governo está executando as três 
juntas, em sintonia”, disse Luciano 
Xavier, Secretário de Recursos Hí-
dricos do Estado.

N.º 20

Em Santa Inês, MP solicita Polícia Ambiental para acompanhar ANA

relacionadas à reforma da casa de 
manobras e manutenção dos equi-
pamentos hidromecânicos; e ava-
liar a viabilidade de aumento da 
vazão defluente do açude.

Ao final da reunião ficaram 
definidos os seguintes encaminha-
mentos: fiscalização das regras de 
restrição de uso da água; aumen-

Membros da ANA com os irrigantes, agricultores e autoridades de Santa Inês/PB

to imediato da vazão defluente do 
Açude Santa Inês para 150 L/s, até 
15/10/2014, quando deverá ser re-
duzida para 100 L/s; solicitação de 
serviços de limpeza e desobstru-
ção da calha do riacho Santa Inês; 
e a solicitação ao Batalhão de Po-
lícia Ambiental para acompanhar a 
ANA nas fiscalizações.

Codepeme e Governo reuniram população de barra de santana 

Moradores de Barra de Santana  e representantes da Codepeme e do Governo do RN
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O Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Piancó-Piranhas-Açu, o 
Centro de Apoio e representantes 
do município de Pedências e co-
munidades rurais realizaram visita 
de campo no último dia 04/10 na 
zona rural do Município de Pendên-
cias/RN. O objetivo foi constatar 
irregularidades apresentadas em 
audiência pública realizada no dia 
25/09 em conjunto com as cidades 
de Pendências, Macau e Guamaré. 
Para esta visita, foi composta uma 
comissão, que foi articulada pelo 
Centro de Apoio juntamente ao 2º 
Secretário do CBH PPA, José Fer-
reira da Cunha, e os membros do 
comitê localizados no Vale do Assu.

Essa comissão ficou formada 
com os seguintes membros: José 
Procópio de Lucena – Presidente do 
Comitê da Bacia Hidrográfica do rio 
Piancó-Piranhas-Açu; José Ferreira 
da Cunha - 2º Secretário do Comitê 
da Bacia Hidrográfica do rio Piancó-
Piranhas-Açu; Ademar Pelonha de 
Menezes; Luiz Salvino; Núcio Pinto 
de M. Júnior e João Tadeu de Araújo, 
membros do Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do rio Piancó-Piranhas-Açu; 
Dario Gaspar Nepomucena, repre-
sentante da ONG Carnaúba Viva; 
Francisco Ubiratan Barboza Bezer-
ra e Ezequias Florêncio da Silva; 
representantes do Poder Publico 
Municipal de Pendências; o Sr. José 
Mauricio representante da Comuni-
dade rural de Porto Carão do mu-
nicípio de Pendências/RN e Emídio 
Gonçalves de Medeiros e Marcone 
de Medeiros Nunes - representantes 
do Centro de Apoio ao CBH PPA.

O início da visita foi a foz do 
rio, onde a água deságua para o 
mar. No lugar fica localizada a pon-
te de passagem do Projeto de Cria-
ção de Camarão Queiroz Galvão 
Alimentos – SA, (POTIPORÃ). Lá, 
foi constatada uma grade mortan-
dade de peixes e a água existente 
imprópria para o consumo humano 
e animal; também foi observado que 
não existe mais um fluxo de água 
para renovação e impossibilitando 
a descarga para o mar pelos tubos 
que fica localizado a baixo da ponte.

Em seguida foi a captação de 
água para alimentar os viveiros de 
camarão de propriedade do Sr. João 
Coelho. Nesse local foi possível ver, 
“in loco”, que o produtor capta água 

imprópria para manter a criação de 
camarão, onde nesse mesmo local 
observou-se vários peixes em estado 
de putrefação e a água bastante pre-
ta e com uma fedentina insuportável.

A sequencia da visita aconte-
ceu no pontilhão de passagem do 
braço secundário do rio Piranhas-
Açu, onde se encontra praticamen-
te seco. A quarta visita foi no Po-
voado de Porto Carão, ainda em 
Pendências/RN, onde reside mais 
de 1000 habitantes. Esse povoado 
fica as margens do rio Piranhas-
Açu e é abastecido por carro pipa, 
pois a água existente no rio está 
totalmente salobra, impossibilitan-
do o consumo humano e animal.

Outro local visitado foi o 
acesso a Lagoa do Queimado, 
onde não existe mais o fluxo de 
água, o que impossibilita a manu-
tenção dessa lagoa. Ainda nesse 
lugar, encontrou-se construção de 
vários viveiros de criação de ca-
marão sendo alimentado com a 
água do rio por canais artificiais.

CBH PPA visitou foz do rio Piranhas e encontrou irregularidades 

N.º 20

Em seguida, os membros da 
comissão seguiram para a Comuni-
dade Curralinho. Lá, foi encontrado 
um grande desvio do leito do rio, pro-
porcionando o acesso dessa água 
ao Projeto de Camarão Água Viva 
de propriedade do Sr. Tales Barreto.

Já na zona urbana do Muni-
cípio, foi encontrado bastante po-
luição e o nível do rio baixíssimo 
medindo na régua 1,18cm, que sem-
pre alcançava a altura de 2,20cm.

A comissão ainda visitou a 
zona urbana do Município de Alto do 
Rodrigues/RN, onde foi observado 
desvio do leito do rio para proprieda-
de do Prefeito Municipal e barramen-
to feito de pedras no leito do rio com 
as maquinas do PAC. Ainda foi visto, 
desvio do curso, do barramento a 
montante e a jusante do barramento.

Ao final, foi decidido que 
será produzido um relatório sobre-
as situações observadas. O Comitê 
repassará as informações para a 
Agência Nacional das Águas para 
que providências sejam tomadas.

Irregularidades encontradas pelos membros do CBH PPA
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Caern alerta municípios para necessidade de economizar água

Governo da PB decreta situação de emergência em 170 municípios

N.º 20

Animais sofrem com a seca nordestina dos últimos anos

Assim como outros reserva-
tórios, o rio Piranhas-Açu apresen-
ta baixo volume de água, realidade 
que afeta os municípios de Jardim 
de Piranhas, Timbaúba dos Batis-
tas, São Fernando e parte de Caicó. 
A Companhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (CAERN) 
alerta a população dessas cidades 

para necessidade de evitar o des-
perdício e priorizar a economia de 
água enquanto persistir a situação.

Para se ter uma ideia, por cau-
sa desta situação, o abastecimento 
de água de Caicó está temporaria-
mente sendo realizado somente pelo 
açude Itans, o que representa 50% 
do abastecimento total. O motivo é 

que, além da seca, com a baixa pre-
cipitação para abastecer o rio Pira-
nhas-Açu, a alimentação hídrica do 
rio, que se dá pelo Complexo Cure-
ma-Mãe D’água, nascente na Para-
íba, está comprometida em função 
de um barramento de vegetação.

Este barramento, na altura do 
rio Piancó-Piranhas, está interferin-
do no fluxo hídrico da água para o 
rio Piranhas-Açu. A Agência Nacio-
nal de Águas (ANA), responsável 
pela gestão destas águas, tentou 
inicialmente uma intervenção ma-
nual para retirada desta vegeta-
ção, sem sucesso. O serviço vem 
sendo realizado pelo Dnocs/Cest-
PB desde 13 de outubro passado.

A limpeza mecanizada, por 
meio de retroescavadeira, somen-
te será possível após significativo 
avanço na limpeza manual, o que 
não ocorreu até o momento, pelas 
condições técnicas e naturais apre-
sentadas. “Fomos informados pela 
ANA que isto pode demorar, por isso 
é importante que a população faça 
a sua parte, economizando”, ressal-
ta Bruno Medeiros, chefe da unida-
de de água em substituto de Caicó.

Foz do rio Piranhas, assim como todo rio, necessita de limpeza

O Governo do Estado editou 
novo decreto de Situação de Emer-
gência, por um período de seis me-
ses, em 170 municípios paraibanos 
afetados pela estiagem, a fim de 
que não haja interrupção na assis-
tência dada as populações. O de-
creto está publicado na edição desta 
quarta-feira (22/10) do Diário Oficial.

A Situação de Emergên-
cia é válida apenas para as áreas 
dos municípios comprovadamen-
te afetados pela escassez ou falta 
de chuva. Com o decreto, o Go-
verno do Estado fica autorizado 
a abrir crédito extraordinário para 
atender às demandas existentes.

Para a decretar a Situação de 
Emergência o Governo do Estado 
levou em consideração a escassez 
de água no semiárido paraibano 
por conta das irregularidades das 
chuvas, que não foram suficientes 
para recarga dos mananciais e per-
siste até a presente data, causando 
danos à subsistência e à saúde.

De acordo com o documento, 
a estiagem prolongada tem gerado 
prejuízos importantes e significa-
tivos às atividades produtivas no 
Estado, principalmente à agricultu-
ra e à agropecuária dos municípios 
afetados, cabendo aos poderes 
públicos buscarem soluções para 
minimizar os efeitos da estiagem.

Segundo a Agência Executi-
va de Gestão das Águas (Aesa), a 
capacidade máxima dos 122 açudes 
monitorados é de 3,7 bilhões de me-
tros cúbicos d’água, mas o volume 
atual é de apenas 984,7 milhões de 
metros cúbicos d’água. Conforme 
os dados da agência, apenas três 
reservatórios estão transbordando.
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